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INTRODUÇÃO
Os produtos naturais derivados de 

plantas têm sido amplamente explorados 
devido às suas potenciais propriedades 
neurofarmacológicas, oferecendo 
promessas terapêuticas para uma 
variedade de distúrbios neurológicos. No 
entanto, a segurança desses produtos, 
especialmente em relação à toxicidade, 
é uma preocupação crítica que deve ser 
abordada. 

Ao longo dos milênios, a 
humanidade tem explorado o potencial 

terapêutico das plantas medicinais para 
tratar uma variedade de enfermidades. As 
primeiras evidências remontam a cerca de 
3000 aC, quando a flora era utilizada com 
propósitos terapêuticos, conforme descrito 
no livro Pen Ts’ao, atribuído ao chinês 
Shen Nung. Essa prática foi continuada 
por séculos, culminando no trabalho do 
botânico grego Pedanios Dioscorides, que 
enumerou cerca de 600 plantas medicinais 
em 78 dC. Um marco significativo ocorreu 
em 1803, quando o farmacêutico Friedrich 
W. A. Sertürner isolou a morfina da Papaver 
somniferum, marcando o início do processo 
de extração de princípios ativos de plantas 
(TUROLLA; NASCIMENTO, 2006).

Atualmente, produtos de origem 
natural derivados de plantas medicinais 
são utilizados pela população de diversas 
maneiras, principalmente na forma 
tradicional, onde diferentes partes da 
planta, como folhas, flores, cascas do 
caule e raízes, são preparadas e aplicadas 
de várias formas para tratar uma ampla 
gama de doenças, incluindo disfunções 
gastrointestinais, problemas respiratórios, 
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diabetes, hipertensão e quadros inflamatórios (SOUSA et al., 2020; PEDROSO, ANDRADE, 
PIRES, 2021). Essa prática tradicional serviu como base para o desenvolvimento de 
medicamentos fitoterápicos.

A química farmacêutica oferece três principais abordagens para a produção de 
fármacos: síntese pura, extração de produtos naturais e semissíntese (BARREIRO; FRAGA, 
2015). Embora rotas sintéticas tenham surgido, os produtos naturais ainda desempenham 
um papel significativo na farmacoterapia, com mais de um terço de todos os medicamentos 
aprovados pela FDA e quase metade dos fármacos contra o câncer registrados desde a 
década de 1940 sendo produtos naturais ou derivados (BOY et al., 2018).

Os produtos naturais derivados de plantas medicinais representam uma alternativa 
viável para o tratamento de diversas patologias, sendo tão eficazes quanto medicamentos 
sintéticos (KLEIN et al., 2009). No entanto, é crucial exercer cautela na pesquisa e uso 
desses produtos, pois, embora vendam uma imagem de segurança, alguns compostos 
podem apresentar toxicidade em determinadas doses ou demonstrar teratogenicidade 
(SANTOS et al., 2018). Nesse contexto, este capítulo abordará a toxicidade dos produtos 
naturais derivados de plantas medicinais, com foco em testes in vitro, in vivo e ensaios 
clínicos para avaliar sua segurança. Com o objetivo fornecer uma análise abrangente dos 
aspectos toxicológicos relacionados aos produtos naturais derivados de plantas com ação 
neurofarmacológica, destacando os desafios e as considerações importantes para sua 
utilização clínica.

ABORDAGEM HOLÍSTICA DA TOXICIDADE EM PRODUTOS NATURAIS 
DERIVADOS DE PLANTAS MEDICINAIS 

O uso generalizado de plantas medicinais em diversas formas terapêuticas é uma 
prática ancestral que permeia culturas ao redor do mundo. Desde tempos remotos, as 
plantas têm sido utilizadas como fonte de medicamentos, proporcionando alívio para uma 
variedade de condições de saúde. No entanto, a popularidade e a disponibilidade desses 
produtos naturais não devem obscurecer os potenciais riscos associados ao seu uso.

A falta de conscientização sobre os efeitos tóxicos e as propriedades terapêuticas 
específicas das plantas medicinais é uma preocupação significativa. Estudos realizados 
em unidades básicas de saúde revelaram que muitos usuários desconhecem os possíveis 
efeitos adversos desses produtos, bem como a maneira correta de utilizá-los. Isso cria 
uma lacuna de informação que pode levar a consequências adversas para a saúde dos 
pacientes (BRUNING, MOSEGUI; VIANNA, 2012).

É essencial reconhecer que os produtos naturais derivados de plantas medicinais 
podem conter compostos ativos que, em concentrações elevadas ou em determinadas 
circunstâncias, podem ser prejudiciais à saúde humana. Estudos científicos têm 
demonstrado que esses produtos podem apresentar uma série de efeitos adversos, 
incluindo toxicidade aguda, citotoxicidade, genotoxicidade, mutagenicidade e 
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teratogenicidade (LOPES et al., 2017).
Diante dessas preocupações, a avaliação da toxicidade dos produtos naturais torna-

se crucial para garantir a segurança dos pacientes. Essa avaliação é complexa e envolve 
uma variedade de abordagens, incluindo testes in vitro, in vivo e ensaios clínicos.

Os testes in vitro desempenham um papel fundamental na triagem inicial de 
compostos quanto aos seus potenciais efeitos tóxicos. O ensaio de Allium sepa, por 
exemplo, permite a avaliação do potencial tóxico, genotóxico e mutagênico de extratos 
de plantas medicinais por meio da análise de células meristemáticas. Da mesma forma, o 
ensaio de Artemia salina (Leach) oferece uma abordagem rápida para avaliar a toxicidade 
aguda das amostras (BEZERRA; DINELLY; OLIVEIRA, 2016; SILVA et al., 2010).

Já os testes in vivo fornecem informações mais abrangentes sobre os efeitos dos 
produtos naturais no organismo. Os estudos de toxicidade aguda, subcrônica e crônica 
em animais são essenciais para identificar potenciais riscos à saúde, como alterações 
nos órgãos e sistemas, mutagenicidade, embriofetotoxicidade e carcinogenicidade 
(BEDNARCZUK et al., 2010).

É importante ressaltar que a interpretação dos resultados desses testes deve 
considerar uma série de fatores, incluindo características biológicas dos animais testados, 
concentração e forma do produto, efeitos específicos do tecido ou organismo humano e 
propriedades intrínsecas da substância. A padronização dos testes é essencial para garantir 
resultados confiáveis e comparáveis (CAZARIN; CORREA; ZAMBRONI, 2004).

Após a avaliação pré-clínica, os produtos naturais devem ser submetidos a ensaios 
clínicos para determinar sua segurança e eficácia em seres humanos. Esses ensaios são 
realizados em várias fases, cada uma com objetivos específicos, desde a avaliação inicial 
da segurança em voluntários saudáveis até a confirmação da eficácia terapêutica em 
pacientes com a doença-alvo (BORGES, 2013).

A análise dos resultados de pesquisa científica sobre o tema destaca a complexidade 
da toxicidade associada aos produtos naturais, enfatizando a importância de uma 
abordagem abrangente na avaliação de sua segurança. A compreensão desses efeitos é 
essencial para orientar a prática clínica e a pesquisa futura nessa área.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora os produtos naturais derivados de plantas medicinais ofereçam promessas 

terapêuticas significativas, é essencial reconhecer os potenciais riscos associados ao seu 
uso. A avaliação abrangente da toxicidade desses produtos, por meio de uma combinação 
de testes in vitro, in vivo e ensaios clínicos, é fundamental para garantir sua segurança e 
eficácia na prática clínica. Além disso, a educação dos pacientes sobre o uso correto e 
seguro desses produtos é crucial para minimizar os riscos à saúde e promover seu uso 
responsável.



Produtos naturais com implicações na Farmacologia - Volume II Capítulo 5 85

Apesar do potencial terapêutico dos produtos naturais derivados de plantas com 
ação neurofarmacológica, a toxicidade continua sendo uma preocupação significativa que 
deve ser abordada de forma abrangente. Estudos adicionais são necessários para elucidar 
os mecanismos subjacentes à toxicidade desses produtos e desenvolver estratégias de 
avaliação mais eficazes. A compreensão dos riscos associados aos produtos naturais é 
fundamental para garantir sua utilização segura e eficaz na prática clínica.
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